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ÃPRESENTÃÇÃO

A diíetoria do Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento Jones dos Santos
Neves (IPES) apresenta neste documento o seu plano de trabalho para o exercício
de 2002. Busca-se identificar as diversas atividades que serão executadas ao longo
do ano e que deverão estar concluídas até dezembro próximo.

Este plano sistematiza uma série de ações que já vêm sendo desenvolvidas pelas
diversas equipes do IPES e que terão continuidade no atual exercício. Isso significa
que o conjunto de projetos, que nos três últimos anos vêm resgatando e reforçando
a imagem do IPES como principal instituto de pesquisa sobre a realidade
socioeconômica do Estado do Espírito Santo, terá continuidade e ganhará em
profundidade à medida que a consolidação deles possibilita o avanço dos trabalhos
tanto do ponto de vista do refinamento metodológico quanto das análises que
derivam dos levantamentos estatísticos realizados. Ademais, toma-se como
prioridade para o exercício 2002 uma aproximação efetiva entre as diversas áreas
técnicas de forma a garantir uma ambiência multidisciplinar, condição primordial para
o salto de qualidade dos diversos trabalhos que estão sendo realizados.
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1. ÁREA DE ECONOMiA E DESENVOLViMENTO

Coordenador: V\fallace Millis

Objetivos da área:

• Produzir estatísticas sobre a realidade socioeconômica do Estado, possibilitando
a","" ........",nte"" .....u' "'li .....","" ", .......;",."rlo"" .............s""o ...V.;:I O~CI .;:I tJ IJII,",V';:' C tJlI vou ,;:, O,",C.;:I o

seus processos decisórios;

o Posicionar-se como referencial analítico para interpretação de mudanças
estruturais e conjunturais definidas à luz de uma série de indicadores da atividade
social de prodüção, governamentaJ e empresariaJ;

• Estabelecer uma base de dados para um ampio conjunto de variáveis pertinentes
ao desenvolvimento do Estado do Espfrito Santo, de tal forma que possam ser
feitas comparações intertemporais e interespaciais.

1.1 ATIVIDADES PERMANENTES

1.1.1 Investimentos no Espírito Santo, 2002-2007

T ' . D '. /"'1' 1111 • F '~ L' B' kecmca r'\esponsave.: velia IVlana íehas Ima UijaC

Objetivos:

• Estimar o agregado gerai de investimentos privados na economia capixaba, por
mei", ri", m.....ns· ·ra.....o-e"" ...... ·arl ..·' ............""...... ;"" pa"a' ·.......a .......o:i ..........;:;", ..... ,·.in.......·",.."al .II IV UC II vi U Y ,;:, "'lU UI II,v';:'UOI.;:l, I UIII ""I )vyOV"'lUI "'lUvll I,

• Avaliar os investimentos projetados de acordo com suas características,
especialmente a magnitude de recursos exigidos no processo de inversão, o
número de empregos diretos a serem gerados, bem como a distribuição regional
e setorial e a origem desses capitais (recursos próprios ou de terceiros);

• Analisar o ambiente de negócios que possibilite ou viabilize a concretização dos
investimentos projetados no Espírito Santo, por meio de comparação dos valores
consolidados em inteíValos de tempo quadrimestrais.

Metodologia:

• Os investimentos projetados são divididos em três categorias: (I) oporlunidade,
(ii) decisão e (iii) execução. Tais estágios representam sucedâneos evolutivos na
concretização do investimento, indicando graus de maturidade.

.. Por oportunidade, entende-se a fase em que a proposta está em estudo de
mercado. Decisão é a fase em que o investimento deixa de ser uma possibilidade
..... ........ es.· 'd"'s rle .......A v'l .....b.. '·d",rle iA ........ .....n....",..".............. .....I","'o..",d........ IA ..,x....."'· .,..;:; .....
e V.;:I lU V U "'" e- a " au Ja.;:le el ,",VIllI alll ela.... I a v.-:>. ....a c c,",uyav

coincide com o início das obras para os diferentes fins, a saber: implantação,
moâernização ou expansão.

• levantamento de informações é feito junto a órgãos de financiamento (como o
Geres/BI"'des)\ de licenciamento (como a Seama) e outros (como a Aderes).
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Esse conjunto de informações é monitorado diariamente através de consultas a
periódicos gerais e especializados e por entrevistas de acompanhamento
diretamente com os investidores.

.' Jlllli' Fe",i Ilvt~t ,Â~r' Mar' 4l.11"l )ªl.Il ,'. )1\9(» !§~ti 9l.1ti 3N()vi I[)e~i

Levantamento de dados >3> 'i I",' .•»"."· t'·••• <.i'. >
Lançamento do documento
referente a jan/2002

Levantamento de dados •• >
i

) <
•••••••

Lançamento do documento I<i."."'»
referente a maio/2002 i.
Levantamento de dados >'i i"ii'
Lançamento do documento

li iireferente a setl2002

Resultados Previstos:
Relatório de projeção qüinqüenal dos investimentos no Espírito Santo.

1.1.2 Contas Regionais do Espírito Santo

Equipe técnica: Ana Maria Alvarenga Taveira, Carla D'Angelo Moulin e Jussara
Maria Chiappane

ObjeUvos:

• Calcular ô Pmdutô internô Srutô (PiS) dô ES de fôrma cômpatível e cômparável
"'''m ...s rI"m"'õs .·..... ·lrl...rles ri ... c"rle.....,..::;o e c"..... ""'" r-"n+"'''' 1\1 ... ,..,'"n"';'" rio o"""s;1VV 11 o \,Al;;;I 101 \,Ali \,A o \,A \,AO I I;;;\,A 10yO VII' 00 ,",VI LOO ,'tOV V 1010 \,A UI Ç! ,

para o período de 2000.

~ Elaborar a metodologia e calcular o PIS municipal, através do rateio do PIB
estadual, juntamente com o IBGE e demais órgãos estaduais, para o período
1997-1999, bem como a estimativa para o crescimento de 2001.

Metodoiogia

• A metodologia de composição e evolução do PIB, em cada Unidade da
Federação (UF), é definida a partir de estatísticas sobre o Vaior Anuai da
PrnrlUf'a-o n r.nnC:1lmn Intt:>rmt:>rlia'rif"l t:> f"I \I~!f"Ir arlif'inn~rln de cadf:! .Ati,vi.df:!de
I ....... _ Y , ....... ""'" ............ 1"-' ••• ,,"""' ••••"'......... I ....... ....., '"'" v ........... # lo_."'...... I~""''''''' __ __ -... ....... ~-"'-"'

Econômica.

determina que o Valor
Bruto da Produção e o

•

•

•

1\ o'+1·,..... ri.... ..... ..o,.ju..o .'snrla ..... " ......" ,..AIC· .1" "e"";"na l
I""- L VO \,AV J-II \,A l , \,A O\,A IIC;:);:)C vOI U'V , ~IVI I,

Adicionado Bruto resulte da diferença entre o Valor
respectivo Consumo Intermediário.

Para que seja retratada a evolução da econornia, construiu-se uma série histórica
tendo como base o ano de 1985 e os indicadores de crescimento do volume de
produção anuai de cada atividade, bem como os respectivos índices anuais de
preços dos bens e serviços produzidos e dos principais insumos consumidos.

Os dados anuais são apresentados em valores correntes e em valores
constantes, él.preços .do ano imediatamente anterior, conforme as
recomendaçõ~ as Na~ Unidas para a atualização anual dos ponderadores.
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• Para asseguiar a convergência dos resultados das Contas Regionais de todos os
Estados com os das Contas Nacionais, o IBGE-DECNA efetua o rateio da
diferença encontrada entre os dois resultados.

• A metodologia detalhada deste trabalho é objeto de um volume elaborado pelo
IBGE-DECNA, encontrando-se disponível, em resumo, nas publicações das
Contas Regionais.

Jan I Fev U~. 1\1-.. ..;.. I...., IJul lAgo Set Out Nov IDezu"" ,~. .~ ...~. v~..

Cálculos para o PIB-ES 2000/testes
, .

metodológicos para novo ano-base 99
t

Testes para formulação de metodologia e .

cálculo do PIB municipal 1997-1999 I

Enviar cálculos preliminares PIB-ES 2000 ao
IBGE I
Encontro para compatibilização de resultados I
entre os Estados

Ajustes de dados e envio dos novos cálculos
iao IBGE

Estimativa de crescimento
(índice de volume) para 2001

Reunião técnica para avaliação de resultados

Ajustes para versão final do PIB-ES/OO iI

Resültados Previstos

• Cálculo do PiS-ES 2000 e a estirnativa de crescimento para 2001;

• Metodologia definida para o cálculo do PIB municipal e apuração de resultado
para o período 1997-1999

Recursos Previstos: Cursos e Treinamentos

Encontro Nacional de Contas Regionais PB Maio 04 1000,00 120x6x4 6.800,00

Curso de Contas Regionais RJ Setembo 02 500,00 120x3x2 1.720,00

Encontro Nacional de Contas Regionais RJ Dezembro 04 500,00 120x6x4 4.880,00

1.1.3 Acompanhamento dos Indicadores de Comércio Exterior do Espírito
Santo

Eqüipe técnica: Claudimar Pancieri Marçal e Ronaldo José de M. Vincenzi

Objetivos:

• Elaborar documentos anuais que compõem as "Estatísticas de Comércio Exterior
,.,,... CC"·
\.AV L.V ,

• Elaborar mensalmente "Boletins de Comércio Exterior do ES".
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Metodologia:

A metodologia da atividade divide-se em duas partes: (1) Levantamento de
Informações e (2) Estudos Analíticos.

• 1- Informações: Faz-se um levantamento de dados do sistema Alice (Secexl
MDIC), dos quais uma parte é inserida no banco de dados do projeto para que
este píOcesse determinadas informações (agregação por categorias de uso, etc.),
e a outra é trabalhada manualmente (exportações/importações segundo países
de origem e destino, p. e.). No geral são elaboradas informações acerca das
principais mercadorias comercializadas internacionalmente e a origem e destino
destas (países compradores e países vendedores).

• 2- Estudos: As análises da conjuntura do comércio exier/or são elaboradas com
b . f - ri fi 'rI . t . - d Iase em lnlormaçoes ...e.lnh....as no SIS ema por vanaçoes e preços etOU

quantidades. Ãiém disso, as análises c.ompiementam-se com a avaliação do
comportamento dos principais produtos do comércio exierior capixaba, o que se
f""I'Y\ .....lemonta com ""v""l"laço-et:> inrll'f"afi'vas d" ""mbia.....fe l'Y\af"r"ec"nAmif"o °mvVIII"""<;;> " ......i .;;;J. '''' v .. v ..... 'v'" '" v'V v. V IlIv , v

gerai.

<...< ><f / i//i«> .f~ri I~~~i/ iM~r iJlln/ A~l 11.9(') §et Aij. ,I:)&i\:x /< /<,i 'V'?' 8""~> ...,"\ 'v,

Estatística de Comércio Exterior 2001 - Portos do 1>,<><
ES li:

Estatística de Comércio Exterior 2001 - I</i/
Empresas do ES 1/
Boletim Comex - janl 2001 I/<>i

Boletim Comex - fevl 2001 i?///·....
Boletim Comex - mar/2001 e/

Boletim Comex - abrI 2001
<

Boletim Comex - mail 2001 ie>

Boletim Comex - junl 2001 >/i,<

Boletim Comex - jull 2001 1/,

Boletim Comex - agostol 2001

Boletim Comex - set/2001 /i

Boletim Comex - outl 2001 i>

Resultados Previstos:

Estatísticas de Comércio Exterior 2001- Põrtos do ES

•

•

Estatísticas de Comércio Exterior 2001- Empresas do ES

Boletins Comex para os meses de janeiíO a outübro de 2001

Recursos Previstos:

Equipamento e software:
01 Pentium 111, 800Mhz, HD 20Gb
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Cursos:

Excel Básico, Excei Avançado, Econometria Básica e Noções de Comércio
Internacional

1.1.4 Finanças Públicas

Equipe técnica: Maria Aparecida Scardini Felisberto, Regina Schiavine da Silva

Objetivos:

• Construir e manter atualizado o Banco de Dados de Finanças Públicas nas
esferas federal, estadual e municipal de Governo;

• Fornecer informações demandadas pelas demais áreas do Ipes, no âmbito de
atuação da atividade.

Metodologia:

• Levantamento de dados em registros administrativos;

• Balanços Orçamentários e Documentos da Secretaria de Estado da Fazenda,
bem como informações gerais disponibilizadas por órgãos públicos afins em
páginas da web.

Atualização do Banco de Dados de
Finanças Municipais I ano 2000

Atualização do Banco de Dados de
Finanças Estaduais I ano 2000

Coleta de dados sobre finanças municipais!
ano 2001

Construção de Banco Dados: Finanças
Públicas Federais - série a definir

Resultados Previstos:

Banco de Dadüs atualizadü cüm Informações sisternatizadas das finanças públicas
municipais, estaduais e federais.

Recursos Previstos:

Bibljügráficüs: Lei 4320 atualizada e cornentada.

1.2 PROJETO PROPOSTO

1.2.1 Desenvolvimento de Instrumentos para Gestão dos Recursos Hídricos
do Norte do Estado do Espírito Santo

Equipe técnica (Representante do IPES): Sebastião Francisco Alves e Rita
Almeida de Carvalho Britto.
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Objetivos:

• Atender demandas emergenciais oriundas da impiementação das poiíticas
nacional e estadual de recursos hídricos;

• Desenvolver. aperfeiçoar e avaliar o desempenho de tecnologias em recursos
hídricos aplicadas a problemas práticos em bacias hidrográficas;

• Produzir dados e disponibilizar ferramentas aplicadas a recursos hídricos que
subsidiem tecnicamente os tomadores de decisão, bem como auxiliem no
planejamento da região considerada no trabalho; e

• Dar suporie técnico aos tomadores de decisão em recursos hídricos, através de
aplicação e disponibilização de tecnologia.

Metodologia:

• Levantamentoíorganizaçãoíatuaiização de informações sobre as bacias em
estudos e definição de bacias-piloto representativas;

• Definição de modelo e implementação de banco de dados com informações
cadastrais sobre usuários da água e alimentação desse banco com dados
disponíveis das bacias;

• Pianejamento de usos futuros dos corpos d'água por meio das ferramentas
técnicas implementadas;

• Estudo de disponibilidade hídrica x demanda e definição de áreas críticas
relativas aos recursos hídricos;

• Transferência de tecnologia e conhecimentos com vista à prática de adequada
gestão dos recursos hídricos nas regiões consideradas no trabalho; e

• Transferência de tecnologia e conhecimentos com vista à prática de adequada
gestão dos recursos hídricos nas regiões consideradas no trabalho.

Resultados Pievistos:

Ter ferramentas tecnoiógicas impiementadas e as bacias hidrográficas com modeio
rle de"'"""n\lohvimen.'"" su"'·en+a'vel ad'""tarl,"" e ""''"''Irti'''as de re"""""''"''''' hrdricos ""+'I""le"'·e'"U "-ov. V I I n.v ..;)" I " I V \,AV tJv • Iv I ",",UI..;)V,;;:, 111 1 J vi h,." 1'1,. ~,

permitindo sua apiicação em outras bacias.

Recursos Previstos:

•

•

•

•

•

R$ 1.296.00, referentes a diária de dois técnicos e do motorista por dois dias
repetidas em 6 (seis) viagens aos municípios do projeto;

R$ 96,00. em combustível, para viagem a cada um dos 6 municípios do projeto
(96,00 X 6 = R$ 576,00).

Equipamento e software: Computador completo I Access

Curso e treinamento: Levantamento, tratamento e inserção de infonnações no
banco de dados.

Outros: 01 estagiário
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2. ÁREÃ DE ESTUDOS SOCiÃiS

Coordenadora: Ana Cláudia Farianha

Objetivos áa Área:
Produzir conhecimento e subsidiar políticas públicas através da elaboração e
implementação de estudos, pesquisas, planos, projetos, programas de ação e

. - d h "" d d + v +. .ç • .• +-organlzaçao e ""ases ue 8 os eSl8dSdCOS, com en,oque nas prinCIpaIs quesloes
sociais estaduais e municipais.

2.1 PROJETOS EM ANDAMENTO

2.1.1 Indicadores de Segurança Pública

Equipe técnica: Magda Rodrigues Leite, Nildete Virgínia Turra Ferreira, Luzia Maria
Anhoque Cavalcante, Heloíres Lopes Nogueira.

Objetivos:

• Fornecer à sociedade informações, por meio da construção de indicadores e
índices de criminalidade/violência que reflitam a realidade da segurança pública
no Estado do ES;

~ Oferecer elementos estatísticos para nortear a tomada de decisões e formulação
de políticas públicas para área de segurança;

• Possibilitar o acompanhamento da evolução do problema da criminal idade, bem
como avaliar a eficiência das políticas adotadas para combatê-lo;

• Homogeneizar o píOcesso de apuração dos dados estatísticos ligados à
segurança pública;

• Dotar os órgãos de Segurança Pública de pessoal e equipamentos necessários
para o processamento ágil das informações;

• Dotar a cúpula da Secretaria de Segurança de dados estatísticos fidedignos para
um bom planejamento das operações policiais direcionadas para as áreas de
maior incidência de crimes.

Metodologia:

• Diagnóstico da situação atuai quanto aos procedimentos adotados para registro
de """,rios e ......Orll·ça-O rle i .....ç""..maçr:.e'" ....el""s Ar"'a-os de se,..,·....., ....ç..., hl,·"'a·uou 1-" u.... U II!1VIII V.;;;;J I-' IV V l:::I l:::I ..... OI' CiI 1-' "'" '" ,

• Elaboração de píOposições para aperfeiçoamento, se necessário, dos
procedimentos adotados atualmente;

• Construção de indicadores de eficiência da atividade policial;

• Construção de indicadores de criminaiidadeívioiência e eiaboração de anáiises
sobre as características das ocorrências.
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Realização de seminário externo para
apresentação de dados

Atualização do documento Crimina-lidade
Violenta no ES

Atualização do documento Mortes Vio-lentas
no Es

Elaboração do relatório sobre homicí-dios,
com base nos dados do SUS

Elaboração de relatório correlacionando
indicadores socioeconômicos e indica-dores
criminais

Elaboração de projeto referente à pes--quisa
de vitimização, com objetivo de captação de
recursos

Pesquisa de vitimização (recolhimento dos
dados)

Pesquisa de vitimização (elaboração de
relatório final)

Realização de Seminário sobre Métodos e
Análises da Criminalidade

Resultados alcançados:

• Boletins Indicadores de Criminalidade (nº 01, 02, 03);

• Documentos "Criminalidade Violenta no ESI 1998-2000 " (análise de dados da
PM); "Mortes Violentas no ES/1997-2001" (análise de dados da PC);

Revisão e ajustes finais no formulário do Boletim de Ocorrência Policial (BOP);

• Conciusão do Manuai de Instrução para preenchimento do BOP;

• Conclusão da listagem com tipificação das ocorrências;

• Treinarnento do pessoai da PM e PC;

• Participação na elaboração da proposta do sistema de processamento do BOP;

• Organização de arquivos com dados estatísticos da PM, PC e SUS.

Resultados previstos:

•

•

•

•

Documento correiacionando indicadores criminais e indicadores socioe-
conômicos;

Relatório final da pesquisa sobre vitimização;

Realização de serninário sobre criminal/dade;

Documento analisando tendências acerca de homicídios com base em dados do
("\11("\.vUv,

• Produção mensai dos boletins de criminaiidade.

Recursos previstos

•

•

Consuitoria: Cientista Social

Equipamento e software: Compra do software - SPSS
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2.1.2 Mapa das mortes violentas entre jovens na faixa etária de 15 a 24 anos,
com base nos dados do Sistema de Informação de Mortalidade do SUS

Equipe técnica: Tereza Cristina B. da Silva e Nelcy Barcelos Sossai

Objetivos:

• Traçar um panorama sobre a evolução da mõrtalidade na juventude capixaba,
m",i ... "'...p"'cif·lc"'m"'....+e d'" mort",'id"''"'e '"'eri'v"''"'a '"'e si+ua'"'o-"'s ";"""'....+....s·I IClI-=> c-=> c I QI cln Q I I QII QU U I QU U I~ ':l:' c VIVClnQ,

•

•

Mapear os núcleos dinâmicos da violência no Estado;

Contribuir com o debate sobre a questão da violência e tambérn corno subsídio
para estudos mais aprofundados acerca do tema.

Metodologia:

• Abordagem da violência ern sua forma extrema: a morie;

• Definição de "juventude";

• Seleção das categorias de mortes violentas (óbitos por acidentes de transporte,
homicídios, suicídios, violência conjunta);

• Definição dos municípios a serem estudados (Aracruz, Cachoeiro de Itapemirim,
Cariacica, Colatina, Conceição da Barra, Fundão, Guarapari, Unhares, Pedro
Canário, São Mateus, Serra, Viana, Vila Velha, Vitória), período: 1991 a 2000;
dados utilizados: registro de óbitos obtidos do sistema de informações sobre
mortalidade.

Resultados previstos:

Apresentação de relatório finai, contendo os principais indicadores a serem
........·'r",'"'os",o lon"'o d'" .....e...,..ul· ...aQI-'l.A QU Q Il:::! Q I-' -=>\.f ;;, .

2.1.3 Indicadores de violência contra a mulher

Equipe técnica: Ronilda Fátima Zucatelli, Vanda Grazzioti do Nascimento, Maria
Célia Chaves Ribeiro

Objetivos:

• Elaborar planilhas comentadas a partir dos Anuários da Polícia Civil de 1995 a
2000;

•

•

Organizar arquivo com os dados estatísticos disponíveis sobre a violência contra
a mulher;

Verificar se as Delegacias de Mulher utilizam algum instrumento de registros de
ocorrência específico, identificando-os em caso afirmativo;
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• Estudar, junto com as delegadas, a necessidade de adoção ou aprimoramento
de algum instrumento complementar de registro.

Metodologia:

•

•

Tabulacão das inforrnacões contidas nos 80s'
~ ~ ,

Análise estatística dos dados.

Resultados previstos: Relatório final, contendo os principais indicadores de
violência contra a mulher.

2.2 ATIVIDADES PERMANENTES

2.2.1 Indicadores do Mercado de Trabalho

Equipe técnica: Ronilda Fátima Zucatelli, Vanda Grazzioti do Nascimento, Maria
Célia Chaves Ribeiro.

Objetivo:
Oferecer materiais de análise a partir de exame as estatísticas da base de dados
RAI8/CAGED.

Metodologia:
Exame de registros produzidos pelo Ministério do Trabalho e IBGE, apresentando
dados acerca do emprego formal.

Resultados previstos: Disponibilizar dados para consulta e pesquisas.

2.2.2 Alimentação do Banco de Dados do IPES

Equipe técnica: Todos os membros da área

Objetivo:
Disponibilizar dados para consulta e pesquisa.

Metodologia:
Levantamento de informações sobre os seguintes temas: segurança, demografia,
educação, saúde.
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Resultados previstos: Atualização da base de dados nas áreas de segurança,
demografia, educação e saúde.

2.2.3 Análise e estudo sobre políticas públicas

Equipe técnica: Todos os membros da área

Objetivo:

Discutir questões contemporâneas acerca da concepção e das poiíticas públicas na
década de 90.

Metodologia:

Reuniões mensais em forma de exposição e debate de questões.

2.3 PROJETOS PROPOSTOS

2.3.1 Mapeamento das políticas de emprego e renda na Região Metropolitana

Equipe técnica: Maria Célia Chaves Ribeiro, Magda Rodrigues Leite e Ana Cláudia
Farranha.

Objetivo:

Levantar junto às prefeituras os principais indicadores (poiíticas, números,
andamento dos projeto e perspectivas, principais dificuldades) das políticas de
emprego e renda elaboradas nos municípios da RMGV.

Metodologia:

Levantamento de informações junto aos programas, comparação de dados, análise
estatística, observando o cumprimento de metas estabelecidas pelos próprios
programas.

Elaboração do projeto

Levantamento de dados

Análise dos dados

Relatório final
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Resultados previstos:

Relatório final e produção de informação para banco de dados.

Recursos previstos:

.. Equipamento e software: 01 micro-computador

• Outros: Estagiário de nívei superior para acompanhamento da pesquisa

2.3.2 Juventude e violência: aprofundando dados e analisando políticas.

Equipe técnica: Tereza Cristina 8. da Silva e Neicy Barcelos Sossai.

Objetivo:

identificar as principais ações no combate à vioiência entre jovens de 15 a 24 anos.

Metodoiogia:

Análise dos dados fornecidos pela PM e PC, com objetivo de verificar quais as
principais ocorrências que envolvem jovens na faixa etária identificada.
Correlacionar as ações de governo no sentido de alterar as condições verificadas
pela pesqUisa.

Elabração do projeto

Levantamento de dados

Análise dos dados

Relatório final

Resultados previstos:

Relatório final assinalando indicadores construídos a partir de dados fornecidos pela
PM e PC.

2.3.3 Violência e Mulher: alternativas de combate

Equipe técnica: Vanda Grazzioti do Nascimento, Ronilda Fátima ZucatelH e Maria
Célia Chaves Ribeiro.

Metodologia:

A partir dos indicadores de vioiência contra a mulher observados no projeto com o
mesmo nome, correlacionar e identificar as principais ações, no sentido de alterar as
condições verificadas pela pesquisa.
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Resültados previstos:

Rêlatório fina; assinalando as principais açõês no combatê à violência contra a
mulher.
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3. ÁREA DE DESENVOLVIMENTO URBANO

Coordenador: Antônio Luiz Caus

Objetivos da Área:

• Parcelamento do Solo Urbano;

e Elaboração de Legis!ações Urbanísticas;

• Assessoria Munidpal;

• Estudos Urbanos;

• Cartografia Básica e Temática.

3.1 PROJETOS EM ANDAMENTO:

3.1.1 Avaliação da Eficácia da Lei Estadual de Parcelamento do Solo Urbano

Equipe técnica: Terezinha Guimarães (coordenadora), José Carlos da Silva
Oliveira, Carlos Eugênio Alves.

Objetivo:

Avaliar a eficácia da Lei Estadual nQ 33ô4íôO na regulação do parcelamento do solo
urbano e indicar recomendações para a ação estadual, com proposta de alterações
da legislação atual.

Metodologia:

Levantamento de informações junto a prefeituras, cartórios e IPES para subsidiar a
lei e a elaboração da nova proposta de lei.

Resultados previstos:

Avaliação da eficácia da Lei Estaduai nQ 33ô4/ôO e apresentação de novo projeto de
lei' ""om b""'se "'''"'''' rA"'u'+ad""'''' d"'" """v..."li""'''''a-oI v I o. I IV,;;> ,~,;;> H V,;;> o. o. QlIo.y

3.1.2 Indicador de Exclusão/Inclusão Social

Equipe técnica: Vera Maria CarreiíO Ribeiro (coordenadora), Carmen Júlia Barcellos
Noé.

Objetivo:
Apontar Indicadores Sociais e Econômicos com base nos microdados do IBGE ­
Censo 2002.

Metodologia:

Será pautada erTI rnetodoiogias adotadas por entidades que elaborararn trabalho do
gênero, destacando-se, entre estas, o Instituto PÓUSI INPEI PUC-SP, o PNUDI
ONUIiPEA, entre outros.



Resultados previstos:

• Mapa de exciusão/inclusão social para o Estado do Espírito Santo;

• Indicadores de inclusão/exclusão gerados para todos os distritos do Estado,
considerando separadamente suas áreas urbanas e rurais;

• Apresentação em duas linguagens: em índices e em linguagem cartográfica e
espacial, o que permitirá uma leitura do universo territorial.

Recursos previstos:

• Consultoria: Estatística

• Equipamento e software: Spss, Corei, Maxcad,

3.1.3 Movimentos Migratórios Recentes no Estado do Espírito Santo/ES,
1986 -1991/1991-1996

Equipe técnica: Inês Brochado Abreu (coordenadora), Márcia Zanotti, Sônia Bouez
Pinheiro da Silva.

Objetivos:

Traçar um cenário dos movimentos migratórios mais recentes ocorridos no Estado,
irlenti.f=;"'ando os 4=I"v,,",S in~e"'es~arl.'al's ;...t,... ......,...,..,ion'.,..ls e i...~,... ...m',... i"';p,..,is·lU I III\" I IIUAV I IL I L UU ,111 CIIC~I IQ IIILCIl IUIII\"I QI ,

Caracterizar socioeconomicamente estes movimentos através de seus principais
elementos: volume, origem/destino, faixa etária e sexo.

Metodologia:

A análise dos movimentos migratórios do Espírito Santo será feita com base em urna
das questões incluídas no Censo 91 do IBGE, a qual se refere ao local de residência
do indivíduo cinco anos antes de sua data de referência. Esta variável será cruzada
com as variáveis de origem e destino, de faixa etária e de sexo, de forma a
caracterizar o indivíduo migrante. O mesmo procedimento será adotado para a
Contagem de 96, considerando a restrição dos dados desta em relação ao Censo.

A partir das informações obtidas, será feita uma análise do ponto de vista
socioeconômico que busque identificar as causas destas migrações.

Resultados previstos:

• Compreensão do processo de redistribuição da popuiação no Espírito Santo e
seu impacto na rede urbana de cidades;

• Identificação das Microrregiões, Municípios e Estados que se destacam nos
movimentos migratórios no Espírito Santo, o que possibilitará estudos a respeito
dos reflexos da migração na dinâmica demográfica e econômica do Estado.
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Recursos previstos:

• Consuitoria: 01 consuitor em demogra- fiaíestatística - 90 horas.

• Equipamento e software: Aquisição do software SPSS - Computador completo
(CPU/monitorl vídeolimpressora).

• Curso e treinamento: Curso de Excel Básico para 01 dos componentes da equipe

• Outros: Microdados da amostra do Censo 91 e da Contagem de 96 das demais
unidades da Federação: Custo: R$ 8.000,00 (oito mil reais)

3.2 PROJETOS PROPOSTOS

3.2.1 A escala local da Inclusão/Exclusão Social num município da Grande
Vitória

Equipe Técnica: Carmen Júlia Barcellos Noé e Vera Maria Carreiro Ribeiro.

Objetivos:

• Comparar as anáiises de exciusãoíinclusão sociai reaiizadas para diferentes
""s"a'as (e... ,... ... I .............a".."" "" 1""""aI / "';s..ri............/ h ... ',"ro se"""" ,,""....si..a'r'l"" \ .......mpreg...n"'''''v\.-' ,;:)\.-c:ua;;:) li' \.-IV v v\.- UI l 'lV;;:) lJa I, lUI \.-vll Il v/, vi aI uv

técnicas e software de geoprocessamento;

e Ser instrumento referencial para o programa de treinamento em
geoprocessamento da equipe da GDU.

Metodologia:

Metodoiogia básica análoga à do trabalho Exclusão/Inclusão, utiiizando-se para
análise o geoprocessamento.

Resultados previstos:

Formação dos técnicos da GDU em Geoprocessarnento

Recursos previstos:

e Consultoria: Consultoria em Geoprocessamento (Convênio INPE), consultoria
em Estatística

Equipamento e sofuvare: Spring, SPSS

• OutíOS: Estagiário de nível de Pós-graduação em Estatística

3.2.2 Reflexos dos Movimentos Migratórios recentes no Estado do Espírito
Santo no Espaço Urbano da Região Metropolitana da Grande Vitória,
1991-1996

Equipe técnica: Inês BíOchado Abreu (coordenadora), Márcia Zanotti, Sônia Bouez
Pinheiro da Silva.



Objetivos:

identificar por meio de mapas geo-referenciados o destino dos imigrantes em cada
""""n·I"'I....:IO d"" °e",'la-o 1IJ1 ......+ropoli+a...... ri", Granrl ...... \/i+;"r õ",'"'U' v I-' a I' ~ Ivlçl III I.a ua IUÇ vav '0,

Anaiisar O grau de interferência dos movimentos migratórios nestes espaços de
fixação.

Metodologia:

A partir do Estudo dos "Movirnentos Migratórios Recentes no Estado do Espírito
Santo/ES -1986-1991/1991-1996", será feito, para a Região da Grande Vitória, o
mapeamento geo-referenciado dos dados por município, o que possibiiitará o
cálculo da "densidade imigratória" (percentual de imigrantes em relação à população
residente) nos municípios da região.

Resultados previstos:

Visualização de pólos de atração de imigrantes dentro da Grande Vitória;
Indi"a"a-o d......s mun·l"í...io'" "'. 'o "',....f..e.."'m ma·',..... i""" ..."',,+,... ri", im'l"'raça-o rioI Iv Y V I I vll-"';;> \.fuO ';;>VII ,ali I I v, IIl1l-'ovlV UO , I ~ , U

vista do espaço construído da metrópole.

Recursos previstos:

ponto de

• Curso e treinamento: Curso de Geoprocessamento para a equipe técnica
permanente.

• Outros: 01 estagiário com formação em Geoprocessamento.

3.2.3 Verticalização e Comportamento do Mercado Imobiliário na Região
Metropolitana da Grande Vitória durante a Década de 90

Equipe técnica: José Carlos da Silva Oliveira, Carlos Eugênio Alves, estagiário do
curso de Arquitetura ou de Engenharia ou do último ano do CEFET.

Objetivos:

• Compor o cenário âa configuração vertical âo espaço urbano metropolitano;

• Traçar o panorama da produção imobiliária;

• Dimensionar a demanda acrescida de abastecimento de água, energia elétrica e
esgotamento sanitário.

Metodologia:

• Mapeamento e caracterização das edificações licenciadas acima de 03
"'a,,'I"""e"'+""s co....sídora...rI ,....tJ VIII II1.V, I f I v IIUV~

•

•

•

•

Localização (município/bairro);

Destinação de uso (residencialícornercialíinstitucional);

Área de construção;

Número de pavimentos;
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• NúmeiO de apartamentos, salas, lojas e cinemas;

• Proprietário/construtora/incorporadora.

Obs.: Ãs informações sobre edificações não iniciadas até dezembro de 1999
comporão um quadro à parte, servindo como referência de possibilidades
futuras de verticalização.

Fontes de Pesquisa

Prefeituras Municipais

Construtoras

81NDICOM

•

•

•

CREA

Concessionárias de serviços de água e energia elétrica

Censo Populacional IBGE 1990 e 2000

Resultados previstos:

• Cenário da configuracão vetiical do espaco urbano metrooolitano'
J .. .!

• Panorama da produção imobiliária;

• Dimensionamento da demanda acrescida de abastecimento de água, energia
elétrica e esgotamento sanitário.

3.2.4 Desenvolvimento de Instrumentos para Gestão dos Recursos Hídricos
do Norte do Estado do Espírito Santo

Equipe técnica (representante do IPES): Sebastião Francisco Alves, Rita Almeida
de Carvalho Britto, economista a contratar, estagiário de economia.

Objetivos:

• Atender demandas emergenêiais oriundas da implementação das políticas
nacional e estadual de recursos hídricos;

• Desenvolver, aperfeiçoar e avaliar o desempenho de tecnologias em recursos
hídricos aplicadas a problemas práticos em bacias hidrográficas;

• Produzir dados e disponibilizar ferramentas aplicadas a recursos hídricos que
subsidiem tecnicamente os tomadores de decisão e auxiliem no planejamento da
região considerada no trabalho; e

• Dar suporte técnico aos tomadores de decisão ern recursos hídricos, através de
aplicação e disponibilidade de tecnologia.

Metodologia:

• Levantarnent%rganizaçãoíatualização de infonnações sobre as bacias em
estudos e definição de bacias-piloto representativas;
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• Definição de modelo e implementação de banco de dados com informações
cadastrais sobre usuários da água e alimentação deste banco com dados
disponíveis das bacias;

• Planejamento de usos futurõs dos corpos d'água através das ferramentas
técnicas implementadas;

• Estudo de disponibilidade hídrica x demanda e definição de áreas críticas
relativas aos recursos hídricos;

• Transferência de tecnologia e conhecimentos com vistas à prática de adequada
gestão dos recursos hídricos nas regiões consideradas no trabalho.

Resultados previstos:

Ter ferramentas tecnológicas implementadas e as bacias hidrográficas com modelo
de de""e'""vol"imen+o sus+en+a'vel ado+""do e ",,,I';+i"'as rle "ec""s""" h'ld..i,.."s e...,..i .....n+esi:J II VIII Jl. "11. r "o. tJVJUV U I UI Vi:)JI II\",IV I'''''''vll l

permitindo sua apiicação em outras bacias.

Recursos previstos:

•

•

Rei:' 1 ")oa f"lf"l "e.fer"'n+e'" a d;,;..;.... ,..,., do;'" +';"'n;co'" e de mo+o..i...t,.. ....0 .. "'Oi", di,.....".... .L,;;fU,UV I I v l .::> IClIICI .... v I'::> lvl.JI J'::> J l 11'::> CI jJ I .... I'::> ICI'::>

repetidas em 6 (seis) viagens aos municípios do projeto;

R$ 96,00 em combustível para viagem a cada um dos 6 municípios do piOjeto
(96,00 X 6 = R$ 576,00).

Equipamento e software

Computador completo (CPüímonitorí vfdeoíimpressora) íAccess í Springí Acrobat

Curso e treinamento

Levantamento, tratamento e inserção de informações no banco de dados. Uso do
Spring e Acrobat

3.2.5 Diversificação do Setor Terciário na Região Metropolitana da Grande
Vitória durante Década de 90

Equipetécnica: José Carlos da Silva Oliveira, Carlos Eugênio Alves
estaaiário dos cursos de Arauitetura ou de Enaenharia ou do último ano da CEFET

~ . ~

economista a contratar.

Objetivos:

• identificar as especificidades do setor terciário introduzidas na Riv1GV durante a
década de 90;

•

•

Analisar a capacidade da região metropolitana atrair e dar sustentabilidade a
essas especificidades;

Delinear a geografia metropolitana por áreas de concentração de especificidades
do setor terciário.
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Metodologia:

• Levantamento dos estabelecimentos de comercIo e serviços irrlpiantados,
modificados e ampliados durante a década de 90, segundo critérios a serem
estabeiecidos;

As informações de interesse referem-se a localização, porte, produto/serviço
especializado, investimento realizado, base tecnológica, mercado consumidor,
entre outras, a serem definidas.

•

•

•

Fontes de Pesquisa.

Prefeituras Municipais (cadastíüs de ISS).

Câmara de comércio.

Resuitados previstos:

~ Identificação das especificidades do setor terciário introduzidas na Rf\.~GV

durante a década de 90;

nell· ....ea"""e....~o ri", rooog"'afl'", me~"'o""oli~"'n'"LJ I 11 111 III ..... a ~o I I a 11 li I-' "la la

especificidades do setor terciário.
por áreas de concentração de

Recursos previstos:

• Consultoria; Consultor em mercado de consurno

• Equipamento e software:Computador completo (CPU/monitor/ vídeo/impressora)
Curso e treinamento

3.3 ATIVIDADES PERMANENTES

3.3.1 Exame e Anuência Prévia de Projetos de Parcelamento do Solo Equipe
técnica: Carlos Eugênio Alves e José Carlos de Oliveira

Objetivo:

Proceder a indicação de diretrizes e exames técnicos em projetos de parcelamento
rio sol" u...h ........ " e""" """uni"r....io'" li+o"a~ ....""s """"ni"r",'IO'" ....ue ·' ....+"gr.... """ a Regi::;'"U v luallV 111 111 IIvll-'l" III I II0V , IIIUllvl1-' "l..f IllO alll I I(;IV

Metropolitana da Grande Vitória, em empreendimentos com área superior a
1.000.000 m2 e naqueles localizados ern divisa municipal.

Metodologia:

Anáiise dos prüJetos de parcelamento do solo segundo os critérios fixados pela Lei
Estadual nº 3384/80 e, em seguida, estabelecer as diretrizes a serem obsen/adas
peio empreendedor.

Resultados previstos:

l:'i'V''''''''''''';:;'O d" di"''''''t''''i'''es " el,...h",...,.""~,, de "'....r" ...."r"l"lo .f.Acnir'l."""'S ...... ,." ... '" ,... .......x"'ed i ""';;" ,...J",I IAQyO C 11 cu ,"'- C (;IUVIOy(;lV ""0 CvC C;:O lC IllvV 1-'01 (;I (;I c I-' lyOV uc

Certificados de Exame e de Anuência Prévia de projetos de Parcelamento do solo.
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3.3.2 Âtuaiização do Banco de Dados do iPES (Área de Desenv. Urbano)

Equipe técnica: Toda a equipe da Área de üesenvolvimento Urbano

Objetivo:

Levantar dados e alimentar o Banco de Dados do IPES com as informações da Área
de Desenvolvimento Urbano

Metodologia:

Consuitas a órgãos públicos e privados para o ievantamento de informações e
demais dados relativos aos temas que serão trabalhados, bem como realização de
cruzamentos de informaçõesidados para a obtenção de indicadores da área em
estudo.

Resultados previstos:

Informações sobre os seguintes temas: cartografia; equipamentos básicos de saúde,
educação, bancos e transportes; infra-estrutura da habitação, telefonia, saneamento
básico; iegislação ambiental e urbanística; bacias hidrográficas; e patrimônio
histÓiico e natural.

3.3.3 (AP3) Representação em Grupos de Trabalho e em Colegiados

Equipe técnica:

Carmem Júiia Barcelios Noé, Inês Brochado Abreu, José Carios de Oliveira, Edibert
Rosa Silva, Vera Carreiro, Sônia Bouez Pinheiro da Silva, Antônio Luiz Caus,
Euva!des Cola Amigo e Carlos Eugênio Alves.

Objetivo:

Representação do IPES ou da SEPLAN/Estado em gmpos de trabalho, colegiados,
conselhos ou câmaras técnicas, emitindo pareceres técnicos.

Metodologia:

Após a convocação, o técnico deverá preparar-se para a discussão dos temas a
serem abordados na pauta de convocação, de modo a melhor representar a
instituição.

Resu!tados previstos:

•

•

Representação técnica nos seguintes conselhos: Piano Diretor Urbano dos
Municípios de Vitória e da Serra, Municipal de Meio Ambiente de Vitória, de
Administração do Oetran, Estadual de Recursos Hídricos, e de Trânsito do
Município de Vitória.

Participação no colegiado do Geobases e no grupo técnico da área de hidrografia
e no de mapeamento de comunidades.
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• Participação técnica na Câmara Estadual de Informação e na de Recursos
Hídricos.

3.3.4 (AP4) Atualização do IDM, dos índices que o compõe e de outras áreas
(lOS, IFM, IDE)

Equipe técnica:

• IDM - síntese dos índices parciais: Terezinha Guimarães e Vera Maria Carreiro
Ribeiro.

• IOU: Vera, Carmen Júlia Barcellos Noé, Inês BíOchado Abreu, Márcia Zanotti,
Sônia Bouez Pinheiro da Silva, Carlos Eugênio Alves e Terezinha Guimarães.

• IGME: Antônio Luiz Caus, Edibert Rosa Silva, Ingo Costa e Euvaldes Cola
Amigo.

Objetivo:

Atualizar o índice de Deserwolvimento dos Municípios do Estado do Espírito Santo
....",ra o a....o ,.je "'002 "'bie+i"ando "" ,.."'...... par""hilida,.je "''''m '" Ir\l\ /I "'000lJa II U Lo , v J llV I a .....VIII aUI I U .....v II v ILJlvl Lo •

Metodologia:

• Para a construção dos indicadores será utilizada a metodologia desenvolvida
pela ONU para o cálculo do IDH (índice de Desenvolvimento Humano).

• Os dados a serem utilizados serão levantados junto às concessionárias de
serviços públicos, secretarias estaduais e IBGE (Censo 2000 ).

3.3.5 Programa de estruturação da Central Gráfica

Atividades em andamento

Bacia Hidrográfica

Atividades Permanentes

e Organização de Arquivos

• Base Censo 2000 (Transpor PDF para DXF)

Projetos Propostos

•

•

•

•

•

•

•

Base -ES/ iDAF (municípios e distritos)

Base Metrópole (Inclusão de Fundão e Guarapari)

Quantitativos - Bacias HidíOgráficas

Áreas Especialmente Protegidas (inserção do layer na base)

Programa Especial IPES de Geoprocessamento

Diversificação do Setor Terciário na Região Metropolitana da GV - Anos 90

Movimentos Migratórios Recentes no Estado do Espírito Santo - 86-91 e 91-96
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• Indicadores de Exclusão / Inclusão Social para o Espírito Santo- Censo 2000
(geoprocessamento ou representação dos fluxos)

• Verticalização e Comportamento do Mercado Imobiliário na Região Metropolitana
da GV - Anos 90

Objetivos:

• Cd e Caderno Especiai com as Bacias Hidrográficas;

• Base IDAF para trabalhar com Geoprocessamento;

• Base Metrópole: Inclusão de Fundão e Guarapari, arquivos digitais já existentes
na Central Gráfica;

• Descrição Quantitativa das bacias hidrográficas nos municípios (% de área da
bacia nos municípiosl % de área dos municípios em cada bacia);

• Completar base cartográfica de dados com informações sobre áreas protegidas;

• implementar a utiiização do Geoprocessamento no iPES usando como
instrumento o projeto de inclusão e exclusão social em escala local de um
município da Região Metropolitana;

.. Identificação e catalogação (mídia: CD) de todos os produtos já executados pela
Central Gráfica;

• Apoio cartográfico na espacialização temática da análise elaborada no trabalho;

• Passar o arquivo PDF dos mapas do Censo 2000 do IBGE para o formato DXF,
objetivando o geoprocessamento;

• Geoprocessamento ou apoio cartográfico na espacialização temática da análise
elaborada no trabalho;

• Geoprocessamento ou apoio cartográfico na espacialização temática da análise
elaborada no trabalho;

• apoio cartográfico na espacialização temática da análise elaborada no trabalho.

Equipe técnica:

Ana Cláudia Santos Fraga, Jairo da Silva Rosa, Nayra Gonçalves de Freitas, Sandra
Marta Gaburro Rodrigues Alves, Vera Maria Carreiro Ribeiro.



29

I
CG2 1 I I

CG3 I 1 1 1
CG4

1 1 1 I 1 I I 1
I - - I 1 1 I 1 I

CG5 I - - I Hu I I I I I
CG6 !u__ 1---- 1- u_ I I \_u_ lu --

i
lU -- 1- ---

CG7 1- - - - 1 I I 1---- I I 1
I I 1 I I 1 I I I

CG8 1 I 1 1---- I 1 1 I I
CG9 1 1 1 I I 1---- L ___

1---
1----

CG10 I I 1 1- --- 1- --- 1- --- I 1
CGll I I - - - - 1---- 1 I 1

I
I I

CG12
I I I I I I 1-- -- II

• Eqüipamento e software: -2 Compütadores especiais, -2 compütadores comüns, ­
SPRING (software de geoproces-samento), -Maxcad nova versão para rede (a
avaliar)

• Cürso e treinamento: -Geoprocessamento (INPE). -PDF e mapas para dispo­
nibilizar na internet
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4. ÁREA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Coordenador: Nélio Santos Pinheim

Objetivos da Área:

.. Oferecer suporte técnico em manutenção de hardware, software, internet, e-maií
e rede a todos os usuários de equipamentos de informática do IPES;

• Oferecer meios necessários para atender às atividades demandadas para o
desenvolvimento do Banco de Dados do IPES.

4.1 ATIVIDADES PERMANENTES

4.1.1 Suporte Técnico/Desenvolvimento BD

Equipe técnica: \/Vendel Andrade, Rogério Matteoli de Souza Santana, Doüglas
Alves do Espírito Santo (estagiário).

Objetivos:

• Manter equipamentos de informática, rede de computadores, internet em
,..."'....dl·,..;:.es "'a+i "'4o'...+,;...·; ...s rle u"''''''-'VII yV ;;:) U;;:)ICllVl Cl U ;;:)v,

•

•

•

•

•

•

•

•

•

Aprimorar meios para a manutenção de microcomputadores, em hardware,
softwares, internet, e-mail, e rede;

Melhorar o acesso a rede Internet e emai!;

Manter servidores de rede atualizados para atender à demanda de trabalhos
realizados e previstos para o exercício de 2002;

Adquiíir 01 impressora de médio porte para atendimento em rede;

Após conhecimento das atividades previstas para o exercício de 2002, avaliar os
recursos de hardware e softvlares disponíveis para viabilizar necessidades para
novas atividades, adotar procedimentos necessários para o armazenamento de
dados, realização de backups e política de segurança;

Realizar levantamento de softwares instalados visando à legalização dos
equipamentos em rede;

Treinar operadores do suporte técnico para a manutenção de rede e software
Windows 2000 Server;

Oferecer treinamento para servidores: 'Nord Básico, VVord Avançado, Excel,
Excel Avançado, Access, Power Point, e HTML;

Documentar atividades desenvolvidas no suporte técnico.
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Metodologia:

• atendirnento das demandas diárias é monitorado e acompanhado através do
registro de chamados no Help Desk; após avaliado, é estabelecida ordem de
prioridade para atendimento;

e Substituição do circuito de comunicação com a Prodest para 128 K;

• instalar no servidor POLUX softwares de atuaiização adquiridos para operar a
rede de computadores;

• Realizar UP Grade do servidor ORION e atualizar softwares para operar Backup
em rede;

• Coletar preços de sistemas operacionais, editores de texto, planilhas, banco de
dados, antivírus junto aos fornecedores, objetivando a legalização dos softwares
utilizados nos equipamentos IPES;

• Avaliar preços dos cursos oferecidos no rnercado e propor treinamentos
necessários.

• Será viabilizado internamente recurso necessário,
treinamento interno para todos os servidores.

objetivando oferecer

Atualização dos servidores

UP Grade servidor/impressora rede

Acesso à Internet

Atualização de softwares

Treinamento Suporte

Treinamento Interno

Documentar atividades suporte

Resultados previstos:

• Proporcionar melhor atendimento aos usuários de microcomputadores em rede,
com qualidade e pontualidade;

•

•

•

•

•

•

Disponibilizar recursos necessários para armazenamento de dados com
segurança, melhor controle de impressão de documentos em rede;

Melhoria de velocidade para acesso a rede de internet e email;

Legalização de softwares utilizados;

Contribuir para a qualificação e capacitação dos técnicos na elaboração das suas
tarefas de trabalho;

Manter a área de suporte atualizada com novas tecnologias;

Facilidade para continuidade de atividade na área.



Recursos previstos:

•

•

Equiparnento e software: ern fase de coleta de preços

Curso e treinamento: R$ 1.400

4.1.2 Implantação do Banco de Dados do IPES

Equipe técnica:

• Desenvoivirnento de Sistemas: Andréa Pitol Ferreira, Ayrton Monteiro Cristo Filho
e Mellyssa de Martins Schwambach;

• Consultoria em "Datawarehouse": Maria Luiza Gomes de Souza Passos;

• Seieção e análise das informações que compõem o 8D: Maria da Penha Cossetti
e luciana Simões Rodrigues.

Objetivo:

informatização de um conjunto de dados ciassificados e modeiados de forma a
permitir a recuperação fácil, rápida e cruzada das informações, e selecionados de
forma a permitir a construção de indicadores sobre o desenvoivimento municipal e
regionai do Espírito Santo e a garantir sua permanente atualização.

Metodologia:

• 8D-iPES está sendo construído por rneio de dois carninhos simuitâneos: o
rle"'en'l,)'''lviment'' rle "';s"ema'" rle 'lnfo"ma"'o-e"" "'omp' '+a",',onais "" '" n.."rluça-" AU .;:) I. V II I V U .;:)1 to II 'O U III I I Y ~ \.".lo I UI. '"" I I v Q tJlVU v_

atualização das informações que o compõem.

$ Desenvolvimento de Sistemas é atividade da Gerência de Tecnologia da
Informação e inclui o sistema em OlTP e o "datawarehouse".

A produção e a atualização das informações são realizadas pelas Gerências
Temáticas afins do iPES e compatibilizadas por coordenação de informações do
Banco de Dados. Inclui cinco conjuntos temáticos de dados estruturados em
subconjuntos, a saber: Geo-ambiental, Infra-estrutura, Social, Econômico e
InstitucionaL

Férias coletivas

implementação em D"IV dos
Subconjuntos Saúde, Energia,
Saneamento, Área.

Construção de relatórios pré­
definidos para consulta facilitada

Construção dos indicadores para
consultas relativos aos seis
subcorJuntos

Treinamento de técnicos
selecionados para operar consultas
na feiramenta OLAP

Ixx
IIxx
)xx

Ixxxx I
I
1xxxx I1

xxxx
I II ,

continua
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I Ixxxx j
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A implementação em DW dos
subconjuntos segue sempre o seguinte
roteiro:

>Análise dos dados elaborados pelas
Gerências e seleção de variáveis para
08D;

>Concepção do DW do subconjunto de
dados;

>Análise de consistência das
Informações;

>Limpeza e i:ransformação dos dados;

>Carga no DW;

>Construção de relatórios pré-definidos;

>Construção de indicadores pré­
definidos;

> Implementação da segurança para
consultas;

>Elaboração de material didático para
treinamento.

Subconjunto 14 - Mercado de
Trabalho

Subconjunto 12 - Educação

Subconjunto 13 - Finanças
Estaduais

Subconjunto 11- Equipamen10s
Urbanos

Transposição dos microdados do
censo 2000 para a ferramenta
OLAP

Subconj~nto 'i 5 - Perfil municipal ou I
metropolitano

Subconjunto 10 - Finanças
Municipais

Implementação em DW do
subconjunto 7 - "Segurança"

Implementação em DW do
subconjunto 9 - PIS

Implementação em DW do I xx··xxxx)(··x·1
subconjunto 8 - Produção l\gríco!a
____________-+--_-+-_-+-_.....I_xÀ_'x_x1_-+1_-1-_-+_-+__-+_+_+_

I xxlxxxxl1 I 1
I xxlxxxxl

Resultados alcançados:

• principal resultado aicançado foi a criação e consolidação de base metodológica
e tecnológica para garantir a disponibilização de grande variedade de dados para
consulta em linguagem facilmente apreenslve! peios técnicos e em tempo muito
mais veloz que o desenvolvido no primeiro módulo. Isso só foi possível com a
contratação de consultoria em "datawarehouse" e aquisição, pelo IPES, de
ferramenta OLAP. já estão prontos:

• Concepção do sistema para o Banco de Dados OLTP do IPES;



Sistema de segurança do Banco de Dados OLTP;

• Cadastramento em DLTP das informações reiativas ao móduio "divisão poiítico­
administrativa";

•

•

•

•

•

Resolução e Desenvolvimento para a base geográfica mutável no tempo,
fundamental para construir séries históricas de dados;

Resolução e Desenvolvimento para cadastramento de fontes e unidade de
medida dos dados;

Montagem de um banco de dados dos censos de 1991 e 1996 e disponibilização
para consulta;

Aquisição de ferramenta OLAP;

Conceocão do datawarehouse'. - ,

impiementação em datawarehouse dos seguintes móduios de informação:

..
•

•

•

•

•

divisão político-administrativa

demografia

energia elétrica

saneamento

saúde

área geográfica

Quanto à elaboração das informações que compõem o banco de dados, os
principais resultados são:

• Revisão metodológica e conceitual da base de dados demográficos,
incorporando o uso dos microdados adquiridos do IBGE;

• Preparação conceitual e metodológica dos dados relativos ao módulo
"mercado de trabalho" extraídos da RAIS, CAGED, PNAD e seguro­
desemprego, para posterior entrada no banco de dados;

• Complementação dos dados relativos a divisão político-administrativa e área
geográfica.

Resultados previstos para 2002:

• Disponibilização para consulta nas diversas gerências dos seis subconjuntos de
r1arl",,,, ia' implomon+arl",'" o""'" " rlataw''''reh'''use'''U uV" J 111 l\;ill v IL \"AVO viii U Q IIV *

• Instalação da ferramenta OLAP em quatro gerências do IPES;

• Treinamento de técnicos seiecionados para operar consuitas na ferramenta
OLAP.

• Implementação em Datawarehouse de subconjuntos de dados componentes dos
cinco temas básicos do BD-IPES, disponibilizando para consulta maior variedade
de informações.

• Ampliação do treinamento incorporando novos técnicos visando o ampio uso
interno do BD-IPES.



• Definição de interface com o projeto recém-definido de implementação de
geoprocessamento.

• Estudo de viabilidade de implementação de geo-referenciamento

ReCUiSOS pievistos:

•

•

•

•

•

Consultoria: Consultoria em "datawarehouse" e desenvolvi-mento de siste-rnas
OLTP R$ 20.000,00

Equipamento e software: Aquisição de mais cinco cópias da ferramenta OLAP

R$ 30.000,00

Curso e treinamento: Viagens para intercâmbio com instituições similares ao
IPES - R$ 8.000,00 - Viagens para participação em congressos, R$ 8.000,00

Outros: Material de consurno: pape', cartucho para impressão, disquetes, COs
R$ 1.000,00
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5. COORDENAÇÃO DE PRODUTOS E RELAÇÕES COM O MERCADO

Coordenadora: Ivete Lúcia Orlandi

Objetivos da Área:

• Desenvoiver propostas de produtos de interesse púbiico, obedecida a área de
atuação do órgão;

• Gerenciar sua produção, divulgação e venda.

5.1 PROJETOS EM ANDAMENTO

5.1.1Imees 1999/2000

Equipe técnica: Todos os técnicos da equipe CPRM e as demais coordenações do
IPES.

Objetivo:

Atualizar as informações socioeconôlliicas referentes aos 78 municípios do ES.

Metodologia:

~ Inserção dos novos dados no formato já existente;

• Contato êOfTi as fontes fornecedoras de informações para atuaiização de dados;

• Envolvimento dos técnicos do IPES na disponibilização de informações já
trabalhadas nas equipes;

• Definição do formato de saída em meio digital usando a linguagem de
programação HTML.

«< >i>i },J~~i I\r::~~< iiM~r-i \.4.~I"< <M~i <~~~; <~.,",I< " ....Li. .... ..~ ~, Óf!Z7'1l:I~ <:'"""":, ...,~. '~~

Conferência final li ···.<·.i.<

Fechamento programação CO 1< <

<
Revisão geral

< .•..
><

Gravação dos CO >.<

Divulgação e comercialização

Resultados previstos: Tornar públicas informações atualizadas sobre os municípios
do ES.
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5.2 PROJETOS PROPOSTOS

5.2.1 Perfil 2001

Equipe técnica: Todos os técnicos da equipe CPRM e as demais coordenações do
IPES.

Objetivo:
Atualizar as informações socioeconômicas referentes ao Estado do Espírito Santo.

Metodologia:

• Inserção dos novos dados no formato já existente;

• Contato com as fontes fornecedoras de informações para atualização de dados;

• Envolvimento dos técnicos do IPES na disponibilização de infOimações já
trabalhadas nas equipes, forma de apresentação do documento impresso.

'i' ·... '. i/' /. ····'·····.<·i··,i. i«</. ,~~~.' i}€~"/ ,ilÚld", i ....,;. i ,
·~~I:; ... i<:>t#( N~Y; J:lei'Aue •.,e~

Contato com as fontes i/ .
Recolhimento das informações

Formatação do documento
/

•
Apresentação do modelo proposto para o i/)
documento .:/.i

Digitação inicial/busca banco de dados
i< .,,/( •1:./. i/·. i<

Conferência final
)

Revisão geral e acertos na digitação

Gráfica
•.......
<

Divulgação e comercialização
'.

..:"

Resultados previstos: Tomar públicas informações atüalizadas sobre o Estado do
Espírito Santo.

5.2.2 Atlas do Espírito Santo (nome provisório)

Equipe técnica: Todos os técnicos da equipe CPRM e as demais coordenações do
IPES

Objetivo:

Aproveitar as informações disponíveis em âmbito municipal e estadual e elaborar um
,4o,..um"'.....o ....""re""and'" "" ,+"os +·lpOS ,4", inÇ"'''maç;:'es ,4", i...+er"'........ '" ""er""1 "lsand'"..... \.< 11 011L al::l ~ v VI.HI l ..... 0 11 IVI I I V ..... 0 11 Il 0;::);::)0 ~ ai v I v

principalmente atender ao público estudantil da rede estadual.
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Metodologia:

Definição do formato do documento, contato com as fontes fornecedoras de
informações para atualização de dados, envolvimento dos técnicos do IPES na
disponibilização de informações já trabalhadas nas equipes, forma de apresentação
em documento impresso.

.•.... , Oi
ii/./ii Já~i iF~v .iSL <lU...·...

, lí.. 14g.8i
l$~t /gtifi iN~1t IP~Z,..,.",' l'~'~' ..i

Definição de formato /
.i.•·•·

Contato com as fontes /C> iii

I..··.••·•··•··•
Recolhimento das informações

i ii
i ... /

Formatação do documento iii ii
i

Contato para parceria p/ publicação
........ ....
ii........ i

Apresentação do modelo proposto para I

o documento Fi> i/I
.... >

Digitação inicial/busca banco de dados i i

Conferência final
.......

I

Revisão geral e acertos na digitação
........

/

Gráfica i
Divulgação e comercialização

>

Resultados previstos: Tomar públicas informações atualizadas sobre o Estado do
Espirito Santo e seus 78 municípios com apresentação mais didática.

5.3 ATIVIDADES PERMANENTES DESENVOLVIDAS PELA COORDENAÇÃO

•

•

•

•

•

•

•

•

•

Reformulação periódica da home page do !PES;

Finalização dos trabalhos produzidos pelas Coordenações (normalização,
editoração, produção gráfica e viabilização da publicação dos documentos em
meio digital e/ou impresso;

Comerciaiização dos produtos do iPES;

Atendimento das demandas exiemas feitas no local, por telefone, fax ou e-mail;

Organização e controle dos documentos impressos e cartográficos no servidor do
IPES;

Reprodução dos produtos que estão sendo comercializados envolvendo
atividade de cópia elou impressão de textos/capas/ilustrações, etc.;

Organização dos arquivos vetoriais dos mapas temáticos produzidos pela equipe;

Scanerização e tratarnento de imagens para atendimento interno e externo;

Alimentação e atualização do banco de dados do IPES;

Consulta ao Banco de Dados do IPES e elaboração de tabelas para composição
de documentos;
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5.4 BIBLIOTECA E MAPOTECA

• A biblioteêa e a mapoteêa estão vinêuladas à Coordenação de Produtos e
Relações com o Mercado e têm como atividades permanentes a catalogação de
documentos bibliográficos, o preparo de referências bibliográficas para
documentos elaborados pelo IPES, a edição do Catálogo de Teses, a
comercialização de material cartográfico, a entrada de dados Microisis e a
organização de documentos cartográficos em meio digital.

• Em fase de estudo, a migração do software adotado para outro que possibilitará
maior agilidade e facilidade de uso.

5.5 CARTOGRAFIA DIGITAL

Manter entendimentos êom a Coordenação de Desenvoivimento ürbano para a
"'rgani.....,"';;'" "'0 a"'erv'" di,.,it.." "'''' ..... '" "'hie"'ivo d'" co...he"''''.. o con"'eu"d'" d"'... a""'ui"",s ev lIL.ayav U v I V I~I a vv111 v VUJ li 'C VIIII v'Cl l V v,;:) l"'t IVV

posterior organização para torná-los disponíveis para comercialização.

Recursos necessários para a área

MATERIAL erou SERVIÇO

01 IUPGRADE DESCRiÇÃO IGPR~~CAL
IMemória 128 II

IMultimídia

03 ,I GRAVADOR Unida.de (re)gravadora/leitora de CD-ROM interna com., I
velocidade de at, 4X para gravação, at, 4X para regravação e at 32X I

Ipara leitura. Formatos de discos aceitos: CD-RlRW, ISO 9660, digital I
Iaudio, MPC lil compiiant. Tempo m, dio de acesso de 120 ms, interface IIE-iDEJATAPi,l ano de garantia I
I I
I J

MATERIAL EfOU SERVICO

VALOR

DESCRiÇÃO ILOCAL VALOR

04 Estante dupla face c/5 prateleiras Ibiblioteca

05 150 Caixas arquivo (plástico) Ibiblioteca

06 Teclado ABNT - português Ibiblioteca I
07 Pé de Mouse (3) iBiblioteca

08

09

iO

11

IAparelho telefônico (dois)

Cadeira giratória c/braço (digitadora)

Impressoras em cores impressora Laser em Cores Phaser 750

Iimpressão em cores de alta qualidade em rede. A Impressora Laser em
j Cores Phaser 750 oferece uma qualidade de impressão em cores
Iexcepcional para pequenos e médios grupos de trabalho.

I
ETIQUETA TRANSPARENTE P/CD, modelo A4CD1-G (PAPEL
GLOSSY C/QUALIDADE FOTOGRÁFICA) .

Ibiblioteca

biblioteca

CELiAiPRODü
çÃO

!PRODUÇÃO

9.132,98

I
I
I

12

13

Mesa de escritório (três) conforme padrão atual

I COPIADORA (XEROX) PEQUENA

i

I
IDCOI'"IUf"'A-("\/DI1 11 "\ ... Y ....., .....

íBLlOTECA

continua



Recursos necessários para a área

MATER!I\L E/OU SERViÇO

DESCRiÇÃO

CURSOS

LOCAL VALOR

41

01

02

03

!WEBDESIGN

IMACROMEDJA FIRF WORKS

IMACROMEDIA DRFAMFAVFR

-~-:---l~;~~OMEDIAFLASL

SOFTWARES

01 iAsdsee power paclc das acd systems - duas licenças

02 IAtualização do Adobe Photo Shop p/versão 7 ou última versão
disponível

04 SOFTWARE I BIBLIOTECA 1 5 .000 ,00
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6. ÁREA DE PROJETOS ESPECiAiS

6. i UNiDADE TÉCNiCA ESTADUALlES (UTE)

Coordenador: Jadir Viana Santos

Objetivos da Área:

Contribuir para a reduçào da pobreza rurai no Estado, mediante o aumento da renda
de cerca de 2 mil farnílias de trabaihadores rurais, por meio do financiamento da
"'qu'ls;ça-o de +err"'''' e ri", a"'''';o a investi.....en+o'" "om' '''';+a'..iO'"o. I l I a" \,AV tJVI 11 1111 t..,;;;, vi UI 11" I1 .;;JI.

Equipe técnica: Alexandre Bello dos Santos, Dülce Elisa Vemza Lodi, Maria Inês
Perine, Jadir Viana Santos e Lígia Bissa Meniguete,

6.1.1 Projeto de Crédito Fundiário e Combate à Pobreza Rural

Metodologia:

A execução do projeto se dá de forma descentralizada e apóia-se, ern primeiro iugar,
na "'art'l"i"'aç;:;'" e "'u+onomia rio'" gr""'o'" benef',,,if,r',os Irle"·lrl"' .....e .....+e "' ..",anizad"'''' emI-' l""1-' ou o li' , u,;;) ....1-',;;) """0 \U VUOIII II~ UI~ 11 U,;;) I

associações) e também dos Conseihos de Desenvoivimento Rurai Sustentávei, em
todos os níveis da federação,

. " Jan c .... : M",r ,,&.- .._, i •••_ .h•• Ago Set Out INov Dez_.
Seminários Regionais

I

Treinamento (Sistema de Informa- I
ções Gerenciais) I

Divulgação (Campanha de massa)

Visitas técnicas a outros Estados
participantes do projeto ,

Elaboração e encaminhamento do
Plano Operativo para 2003 I

Recebimento, cadastramento, I
, I

análise e encaminhamento das I I

propostas de financiamento

Capacitação da equipe técnica

Reuniões com os Conselhos Muni-
r

I
I I

cípaís de Desenvolvimento Rural
Sustentável I

Reuniões com sindicatos e asso- I
I :

I I
dações de trabalhadores rurais

Treinamento gerencial para lide-
ranças de 20 associações

Acompanhamento de 20 projetos

Capacitação de 500 famílias I
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6.1.2 Elaboração do Plano Estadual de Implementação e do Plano Operativo
Anual (2002) do Projeto

•

•

•

Assinatura do Convênio entre a União e o Estado;

Criacão e estruturacão da Unidade Técnica Estadual'
~ ~ ,

Apresentação, debate e aprovação dos planos supracitados no Conselho
Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável.

Resultados previstos: Assentamento de 500 famílias, em uma área estimada de 6
mil hectares, atingindo aproximadamente 2.500 beneficiários.

Recursos previstos: (R$)

• Consultoria: 119.000,00 (2)

• Equipamento e software: 80.000,00 (1), 80.000,00 (2)

• Curso e treinamento: 150.000,00 (2)

• Outros: 107.000,00 (1),214.000,00 (2), (Despesas correntes)

6.2 Fundo para o Desenvolvimento Regional com Recursos da Desestatização ­
FRD/BNDES/IPES

Equipe técnica: Maria Gorete Cortez Monteiro (gerente de projeto), Maria lonié
Faria Daher, Teresinha de Lourdes Modenese Barreira, Maria Clara Vivacqua de
Lima, Elizabeth Aguiar Ferreira Cabral, Euvaldes Cola Amigo, Ingo Costa, Edibert
Rosa Silva.

Objetivo:

Financiar prõjetos, de cunho sociai, nas áreas de saúde, saneamento em pequenas
.rl d rl" . I' . 't" d' . IcomunI.....a es, e.....ucaçao espeCial e crianças e jovens em SI uaçao e riSCO SaCIa, em

47 municípios, sob a área de influência geográfica da CVRD.

Metodologia:

• interessado em pleitear recursos do Programa FRD, que pode ser das esferas
municipal, estadual ou federa! e, ainda, entidades filantrópicas, apresenta a
Consulta Prévia ao iPES. Estas propostas são analisadas e encaminhadas ao
Núcleo Técnico de Gerenciamento (NTG) para apreciação e aprovação dos
projetos. A seguir, é providenciada a assinatura do contrato para implementação
dos projetos.

• Também cabem à equipe FRD procedimentos relacionados a avaliação, gestão e
operacionalização dos projetos contratados, tais como: controle de
documentação relacionado a adimplência dos beneficiários, liberação de
recursos, prestação de conta, acompanhamento da obra, vistoria dos
equipamentos, bem como intermediação junto ao BNDES com vistas à
aprovação dos projetos, elaboração de relatórios trimestrais que permitam o
acompanhamento e o desenvolvimento do PiOgrama no Estado, entre outiOS.
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"';' .......•. ... .'.'. ... .,.., liF-'~Y Ml'It iA.~f IM~; i •. i.".I~g~ I~"t Alrf iNll\! l"lF!ji/·:ii.·Lilall "'W. """~
."",:,~

Relatórios para o BNDES /' I • .... <
I /

Análise e avaliação de projetos

Elaboração de relatórios para o NTG

Homoíogação de projetos 8NDES

Contratação dos projetos I I I I \ I I I \ I
Acompanhamento da obralvistoria I I I I I I I I I I I
equipamentos I I i i I I I I I I II

Solicitação de recursos ao BNDES I I I I I I I I I I
Liberação de recursos ao contratado I I I I I I I I I I
Drcct~,....Sn ,,:::a, 1"''' t "'nnt t~rt I I I 1 I I I I I I

Resultados alcançados:

• iPES já assinou 103 contratos para irnpiernentação de projetos com recursos do
programa FRD/BNDES. Destes, 60 estão concluídos, e os demais (43) estão em
andamento. Quanto à distribuição por área, estes apresentam-se da seguinte
forma: saúde, 51; saneamento, 35, e assistência social, 17 projetos.

• Na última reunião do NTG foram aprovados 19 projetos, cujas fichas-resumo
serão encaminhadas ao BNDES para homologação.

Resultados previstos:

Espera-se que, até o mes de julho, ÔO% dos projetos em execução estejam
concluídos e todas as solicitações de financiamento de projetos encaminhados ao
iPES possam ser anaiisadas e contratadas, tendo em vista as restrições da Lei
Eleitoral para o 2º semestre de 2002.

Recursos previstos:

•

•

•

Equipamento e software

Impressora que atenda as demandas do projeto (HP64D

Curso e treinamento: Curso Excel avançado, Curso de avaliação da eficácia de
projetos na área social
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